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Reabrem hoje as aula¡ e tura do Calendario historico ,¡

do «Primeiro de Janeiro» des-

de que este jornal emprehen-

os tribunaes. Depois d'esse pe-

queno interregno dado ao des-

canço, voltam a funccionar rc-

gularmente a instrucção e a

justiça, essas duas grandes

forças sociaes, de que depen-

dem a civilisação e a ordem.

Mas infelizmente conti-

nuam com todos os seus vícios

e defeitos, com todas as suas

deñciencias e erros, e de certo

aggravados pelas ultimas al-

terações decretadas.

As ferias só serviram para

o governo desorganisar o en-

sino primario, e alargar a ju-

risdicção do juizo de instruc-

çãovriminal.

k. tanta cousa que havia

a ss ter para 'melhorar esses

dois importantíssimos ramos

da administração publica, na-

da se fez; ou antes o que se

fez foi em prejuizo de ambos

ellos.

E' incontestavel que as

amplissimas attribuições já an-

tes conferidas ao magistrado

que em Lisboa dirige as in-

vestigações criminaes excedeu¡

em muito o que o respeito pe-

las liberdades publicas e pelas

garantias constitucionaes per-

mittia dar-lhe.

Pois ampliaram-se-lhe ago-

ra a todo o reino, para que em

recanto algum d'elle podesse

alguem escapar a essa aper-

tada rede de perseguições e

vexames que arrasta implaca-

velmente para os horrrres dos

calabouços poiiciaes todos os

que uma denuncia vil ou um

capricho doentio, ou uma vai-

dadeirritada, ou um erro gros-

seiro fazem cair em suspeiçâo.

Assim, ficam por toda, a

parte, e indefinidamente sus-

pensas as garantias não para

todos, o que ao menos não

tornaria tão odiosa essa sus-

peição, mas só para aquelles

que o juiz de instrucção cri-

minal ou os seus agentes mui-

to arbitrariamente escolherem.

Havia importantes e ur-

gentissimas reformas a fazer

na escala das penas, nas for-

mas do processo, na constitui-

ção dos tribunaes, na defini-

ção dos direitos, em tudo o

que mais directamente inte-

ressa. á. acção da justiça, etn-

do isso se esqueceu ou despre-

sou, para só se tractar de pôr

nas mãos do governo, por iu-

tçrmedio d'um unico funccio-

nanqde sua exclusiva confian-

ça, os poderes mais amplos e

_discricionarios de dispór da

?honra e da segurança dos ci-

dadãos.

a Quanto á instrucção pri-

maria, em vez de procurar der-

siuo, assegurando a idoneida-

de dos mestres, e facxlítandu a ter, a terra dos ovos moles, po- '

diamos deixar de ser ainda quedr' Jose soares

o quiztssemos, agrestes nas

“01m" ai)re("iaçõe“› "W115 “03 antigo deputado, sr. dr. Miguel

nossos ataques ao auwntoadolTudella.

de erros historicos que elle em¡

meia duzia de linhas havia rc-!lam'l'a O “Osso pregado am'go e

l

frequencia dos alumnos. o go-

verno só tractou de anichar

inspectores e sub-inspectores,

favorecer syndicatos de livros

e preleccões.

Se isto é governar, o que

será então desgoverno e anar-

chia?

tOllO EE ESCREVE E lllSiOllll

T:

Temos acompanhado alei-

deu ha mezes essa publicação.

Por mais d'uma vez acu-

diu-nos a ideia de fazermos

umas breves rectificações a al-

gumas das biographias que

iam saindo e lembrar ao col-

lega a conveniencia de com-

pletar esses escriptos, aliás li-

geiros, mas mais ou menos in-

teressantes, com as noticias

que mais se relacionassem com

a historia dos nossos dias,pois

era acaso, senão proposito, o

parar-se sempre ahi por 1834,

quando se tractava d'algum

homem publico que havia fi-

gurado na politica ou no exer-

cito no decorrer do seculo que

iindou. Trabalhos de indole

diversa foram addiando o nos-

so proposito, se proposito che-

gou a ser tal ideia, até que ha

pouco mais d*uma semana, a

leitura, pela terceira ou quar-

ta vez d'um livro, por muitos

titulos valiosissimo, «Subsi-

dios para a historia politica do

Porto 1823-1829» pelo sr.

Pedro A. Dias, coincidiu com

o artigo biographico *que no

seu n.“ de 18 de setembro o

«Primeiro de Janeiro» consa-

grau ao inclvidaVel jornalista,

José de Souza Bandeira.

A repetição poreste nosso

college d'um erro historico já

ha muito desfeito por aquelle

illustrado e consciencioso pu-

blicista, levou-nos a fazer uns

i

 

não nos dâmos por injuriados

com isso. O Porto já teve um

jornal chamado ahi pelo anne'

em que o «Janeiro» nasceu, el

pode muito bem ser que o

Campeão» seja ainda o lam-

«Janeiro, se nos resolvermos

a passar de novo pela vista a

maioria dos artigos publicados

sob tal epigraphe. Não é por

vangloria nem como_ ameaça

que o dizemos, mas simples-

mente por amor á. arte.

O «Janeiro» errou, embo-

ra queira cohonestar o seu er-

ro com ditos de espirito, por

que o _não tem, com o teste-

munho de auctoridades que o

não são.

O collega não quer recor-

rer a calhumaços, não quer

rabiscar, quer obra mais co-

mesinha, de facil consulta, es-

tá no seu direito, como nós es-

tamos no nosso de lhe dizer

O «Janeiro» não gostou, ao

que parece, que disséssemos

que o seu norte era o «Diccio-

nario popular», pois queria

apresentar como obra muito

sua, os artigos do 'seu Calen-

dario; como lhe descobrimos

a fonte, avespinhou-se e pro-

curou insultar-nos, em vez de

provar que eramos nós que es-

tavamos em erro.

Diz que não creou a sua

secção «Calendario historico»,

para fastidiosos esmiuçamen-

tos historicos; plenamente de

accordo,mas para que não seja

um novo «Almocreve das pe-

tas» é o que desejam os leito-

res do jornal, no numero dos

reparos 8° que acabava de P““ quaes nos contamos ha muito,

bhcar sobo fundador do «Brazle Para que ta¡ não Bucceda

Timm** Em má hora ° ñzeJiremos de quando em quando

[1108.
apontando uma ou outra ine-

0 «Primeiro de Janeiro» xactidãoy ainda, que seja

perdeu por um momento o motivo de infado e zanga para

costumado aprumo, e sem m0- o collega.

tivo nem causa, investiu com

nosco com uma furia de me-

ter medo. Santo Deus, que

escarceu, que nomes feios a

proposito d'uma rectificação

historica. _

Francamente não era caso

para tanto o havermos belisca-

do a sua auctoridade de histo-

riador. Da nossa. parte não

houve sombra _sequer de offen-

sa ou ¡nonospgegp pelos arti-

gos queforni :o «Calendario

historicos'i' .3. _llega,antes pe-

r @interesse que

das' leitura, nem
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nagens e fáêiçgriitteionaesjpwx

dispunha-nlosfpàf;

cia, e esta 'por-?muitasvezes

teve de ser plenaria. Não

comprehendeu porem assim o

ramal-a por toda a parte slm- «Primeiro de Janeiro», que

pliôcando os methodos de eu- esqueceu que tendo nós por p_

_P+__-_

Apontamentos de

oaI-teiI-a

O Anninersaríoa _Fazem annos:

Alem d'àmanhã. a sr.“ D. Lau-

ra“Caifdgiro Guimarães, d'Oliveira

d'Alieúieis.

i-Fez tambem annos na se-

gunda-feira ultima, o nosso presa-

do amigo, sr.dr. Bento Guimarães,

esclarecido advogado em Oliveira

d'Azemeis.

_Tambem no domingo ultimo

fez annos o nosso presado college

do Jornal de Vagos, sr. Alberto

Carlos Freire d'Oliveira.

O Chegados e partidas:

'l'em estado em Pardilhó, de

«visita ao sr. dr. Egas Moniz, o

'nosso pressdo amigo. sr. dr. An-

“ Pm'que mm' tonio Macieira e sua esposa.

O Thermas epraias:

Está na Torreira, a banhos, o

la, ago, por que nosso respeitavel amigo e antigo

_tripre a persa;-
.arocho de Esgueira, João

rancisco das Neves..

-Tambem alh se encontra o

Sl'.

sr. dr. José Maria [toiz da Costa.

_Estão em Carregosa o vene-

o rando prelado da diocese, sr. Bis-

po Conde, e seu sobrinho, o revd.°

Adelino de Aguiar.

-Chega hoje ao Pharol a sr.“

Julia Pereira Serrão, e sua [ilha

patria, como nos ufaunmos de D, Maria Serrão da Silva Pereira.

unido.

-llospede da familia do sr.

de Mascarenhas,

esta no Pharol a sr.- D. Maria Lui-

za de Souza 'l'udella, gentil !ilhado

_Está-:1m 'Espinho com sua

hubil advogado em Oliveira d'Aze-

lmeis, sr. dr. Paulo José Ferreira

Chamou-nos «Lampeão»; Ê d'Almeida.

 

peão do Calendario historic do \

que errou, quando com elfeito

errar como succedeu agora

_Começa a debandada. Den-

tro de pouco. as praias do litoral

ilcarão desci-tas. As manhãs são

já frias, e pela noite humedece a

temperatura um nevoeiro cerrado.

Recolhem-se todos; volta cada um

às suas occupações. E' tempo.

Do Pharol sahiram homem e

hoje: -

Para Lisboa, o sr. Luiz de

Vasconcellos Dias, illustrado ofiicial

do exercito, sua esposa e sua cu-

nhada, D. Crisanta Regalla de Re-

sende. /

Para Coimbra, com suas fami-

lias, o sr. general Frederico d'Al-

meida Pinheiro, prestigioso com-

mandante de brigada, e 0 sr. dr.

Sanches da Gama, considersdo pro

fessor do lyceu d'alli.

Para Esgueira, os srs. dr tiar-

ques Mano e Alvaro de Moura,

com suas familias.

Para Aveiro, os srs. padre

Lourenço Salgueiro com suas ir-

mãs; Jeremias Lebre, com sua es-

posa; e a sr.a D Esther de Vilhena

Torres, directores :lo «Asylo Esc0›

la Districtaln.

Amanhã, retira tambem o sr.

Antonio Augusto de Moraes e Sil-

va, e sua familia.

Depois, as familias dos srs. dr.

José Rodrigues Soares, dr. Luiz

Regalla, João Antunes de Azeve-

do, Manuel Lopes d'Almeida, Fran

cisco Regalla, etc, etc.

Para Vagos sào tambem por es-

tes dias com sua familia, o sr. dr.

Alexandre da Fonseca.

»Estiveram all¡ n'estes dias

os srs. conego José Ancã, Manuel

Marques Machado, dr. Samuel

Maia, barões do Cadcro, Mario

Duarte, dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães, dr. Barbosa de

Magalhães e familia, Joaquim Ro-

drigues de Faria, Manuel Firmino

Ferreira, dr. Joaquim e Antonio

Tavares d'Araujo e Castro, dr. Jo-

sé Luciano e Augusto de Castro

Pires Corte Real, Abel e Daniel

Regalla, dr. José Libertador Fer-

raz d'Azevedo, capitão Ignacio Pes-I

soa, dr. Jayme Lima, dr. Luiz de

Magalhães, Jose Lopes do Casal

Moreira, Francisco Victorino Bar-

bosa de Magalhães, Eduardo Visi-

ra, Firmino Manuel Pereira de Vi-

lhena, Antonio da Cunha Pereira,

dr. Carlos Coelho, João Francisco

Leitão. Manuel Maria Amador, dr.

Jayme Silva, Francisco Antonio

Meyrelles, padre Antonio Duarte_

Silva, Carlos Guimarães, Mario

Pessoa, Viriato Ferreira de Lima¡

e Souza, Thomaz e Florentino Vi-

cente Ferreira. dr. Francisco ,de

Moura, Egas Ferreira Pinto Basto,

Antonio Vidal, etc, etc.

O Doentes: 4

Tem passado bastante incom-

modado de saude o revd.° sr. Ma-

nuel Ferreira Pinto de Souza, di-

gno arcypreste e prior da Vera-

Cruz. Sentimos.

___+_.___

Ouvimos que se promove uma

jubilação forçada n'ma das mais

importantes cadeiras primarias do

concelho.

Não nos faltava vêr mais nada.

O facto representaria uma violen-

cia sem nome, e contra ella se er-

gueu-iam as proprias pedras. Não

estamos já. felizmente, em tempo

de extorções audacíosas. Esse pas

sou à historia, triste historia de

tranquibernias politicas. em que

trinta dinheiros nngociaram a com-

pra e resolveram a venda dos ju-

das modernos com barbas e tudo.

Contenlem-se com o que teem,

que não é pouco.

Fit-,amos de alnlaia, e vamos

d'aqni chamando a alterção do

digg.“ sub-impeclor escolar, cujo

ensino generoso e recto espirito

estamos costumados a ver ao lado

das causas justas.

Salame de came da porco, só

no lyceu, no anuo de graça de

902, no ensino das sciencias nntu-

mes. Estamos no nosso posto, per-

cabem?

Selvageria

Houtem foi apedrejado per-

to de Estarreja, o comboio do

correio da noite, vindo do

cçào seja enviado um exemplar. Redacção s administracao, .-\vmmu Anuntlsuu l'mim.

Porto, sendo alvejada com uma ' manidade; -que, n'um Estado

pedra, uma. carruagem¡ de 2.'

classe. Quando acabarão estas

selvagerias?

__._. ....__ -__

Fallecimento

Morreu na Beira a sr.“ D.

Anna Moura, presada mãe do

nosso estimavel patricia e ami-

go, sr. Francisco Moura, hon-

rado pharmaceutico d'esta ci

dade, a quem damos os nossos

sinceros pesames.

. Ari-ala.-

Em honra de Nossa Se-

nhora da Saude, que se vene-

'ra na Costa Nova do Prado,

houve alli no sabbado e do-

mingo ultimo pomposa festa e

arraial. _

E' uma das mais concorri-

das das nossas proximidades,

das que maior concurso de vi-

sitantes leva ás nossas famosas

praias.

_ A Nossa Senhora dos

Navegantes fez-se tambem na

Barra animada festividade com

vespora, no domingo á noite

e segunda-feira ultima.

Tocou alli a musica «Nova»,

de Ilhavo, que não dessgou.

A illu'minação, na rua princi-

pal do Forte, vistosa e de bo-

nito eifeito. A oapellinha, bem

ornamentads, e a procissão

bem posta.

Foram alii milhares de-

romeiros, como é costume.

Foi a ultima de setembro.

Agora ha. ainda na Costa No-

va outra festividade a Santo

Amaro, .com que se fecha, nas

praia do litoral, o periodo fes-

teiro.
___._.__.__._

mar voltou a permittir

o trabalho de pesca, e isto tem

produzido um pouco mais.

Em algumas costas houve

bons lenços de sardinha hon-

tem e ante-hontemealá con-

tinue assim.

.+,

Appelo aos chefes dt familia

O que nos falta, é o espi-

rito de iniciativa particular eu¡

cousas de instrucção, atrio-

tismo grandioso que sima os

povos .e os incita a igualar ou

a exceder na cultura intele-

ctual os Estados que lhes dis-

putam a proeminencia no sa-

ber.

Criêmos tão poderoso mo-

bil, e não faltarão entre nós

condes de Ferreira, senhores

de grandes fortunas, espíritos

elevados, que imitem os fun-

dadores illustres quo abrilhan-

tam as paginas gloriosas dos

annaes americanos e dos an-

naes d'outros povos, e que li-

guem seus nomes a estabele-

cimentos de instrucção para

os filhos de Portugal, offere-

cendo á admiração das gera-

ções que hão de vir, titulos

indestructiveis da sua benefi-

cencia' e patriotismo, assim

como não serão raros os ci-

dadãos humildes que provem

que a pobreza tem tambem

seus prodígios de abnegaçâo.

Ninguem, que pense, igno-

ra que a educação e a instru-

cção do povo são, em nossos

dias, uma necessidade impre-

terivel, indispensavel, a qual

importa satisfazer a cada ci-

dadão, a cada Estado, á hu-

 

  

 

   

     

    

   

   

  

     

  

  

 

  

 

iivre, como felizmente é u um.

so, onde o governo é o orgão

das camaras legislativas, co-

mo estas são o orgão dns as-

sembleias eleitoracs, e estas o

são de. nação inteira, abrindo

o suiflagio dos ciulaalàns o (ul-

minho a cada um para o exer-

cicio do poder; _onde a dis-

cussão é livro socialmente e a

opinião publica e o interesse

geral são a suprema lei do

Estado;-ninguem ignora, re-

pito-que é urgente organisar

a sociedade de modo que a

instrucção se torne um patri-

monio commqu a todos e de

todos, sendo que é pela ins-

trucção que se reformam os

costumes e os sentimentos da

mocidade, se augmenta o nu-

mero de cidadãos capazes de

gerir os negocios locaes ou

geraes, se mantem a autono-

mia e as liberdades patrias, se

elevam as gerações que veem

vindo ao mais alto grau de

prosperidade e de civilisação.

A lei do ensino obrigato-

.rio não deve, pois, eomo coro-

lario, ser considerada um at-

tentado contra a liberdade e

independencia dos cidadãos.

Somos livres, segundo a

leiç-temos mesmo um poder

soberano na missão divina da

educação dos nossos filhos,-

podemos dar-llies a instrucção

no seio da familia, por nós

mesmos ou por pessoa da nos-

sa escolhs;-podemos confiar

essa instrucção a uma escholn

publica _ ou particular; - po-

demos educar os nossos filhos

onde e como quisermos.

A lei só exige que lhes de-

mos ainstrucção indispensa-

vel, tirando-nos apenas o di-

reito da escolha entre a ins-

trucção e a ignorancia.

Se ella protege os nossos

filhos nos seus interesses e

bens de fortuna, bom é que os

proteja tambem nas condições

da sua vida iulellectuai e mo-

ral;--e, se nós não cumprir-

mos o primeiro e o mais sa-

grado dos deveres, se não cu-

rarmus da educação dos nos-

sos iilhos, a sociedade, que

não reconhece em nós o direi-

to de vida ou de morte sobre

a sua intelligencia, tem obri-

gação de intervir, por meio

dos seus representantes, para

proporcionar aquelles a ins-

trucçâo indispensavel.

E d'isto deriva a interven-

ção do Estado e dos seus de-

legados na execução das leis

de instrucção, e o dever que

assiste áquelle de estabeler um

ensino publico e gratuito, e

ainda, em nome do interesse

geral, o de impôr a cada cida-

dão a obrigação de instruir-se

de modo sufiiciciente para ser

util a si e á sociedade.

Não reajâmos, pois, con-

tra a lei tão salutar, cujos ri-

gores revertem todos em nos-

so proveito, porque a nossa

reacção seria um crime de le-

ast-familia, crime que não de-

ve medir--se pelas pênss que

a lei impõe, pequenissimas em

relação ao crime que porven-

tura commettemot, mas pelo

que tem de anti-christâo, pelo

que tem de deshumano.

Unamos, pelo contrario, á



acção da lei os nossos expon- Black Wall, embarcando aqui nós e os delegados boers na

tan'eos esforços, per-everuntes, a bordo do aBataiva», sendo Europa. Esta é que é a venda

civilisadores, como bons cida- victoriados pela enorme mul- de! Quasi que se tornava dis-

dãos que nos devemos presa: tidâo que apesar da chuvaun pousavel' semelhante declara--

de ser. ' .cabia, se escalonava ao longo, ção, pois a maior parte da im-

Recenseêmos, pois, naepo- de todo o percurso. Os gsne- prensa europeia nunca ligou

Cha Propñaa 0' n°850¡ 51.110' ¡'88! contentaram-seem correa-n credito a taes boatos de dissi- ções postaés_ os recibos

que se acharemna edade elf ponder a taes ovações tirando dencias. das suas assignáturas

cholar;-matricullmo-los na. :os seus largos ohapeus. _ Os jornaes imperialistas em debitq_ Atodos pedi.

eschola, qualquer que ella id' L A absoluta reserva em que ingleses é que transformavam _mova nh'eza de manda.

ja,.._.instruanípl-os. . . ..e mmniveriuu_ os tres notayeis omcertezambs seus desejos. rem satisfazel-os,evitan- d_ qu_ er a grossa ba da 5 l esq d
Dissímr- 19! 8 ¡Emmmma bur hers durante os oucos “i r _' 1 Ç (10-1105 os aves trans- a ut, se 0 !z , _ . ua ra, que pres-é wma¡ ,1,8 uma comeio. de (“agem que “meu“, Em In_ RErRET SOL ' tornos quãrresultam da pal'cella dos serões Junta ao tou os melhores sei-Viços, a a

si e da sua missão no muíf' glatcrra originou'supposições falta depagamento, alem ordenado de principe que tem, que se deve talvez o não de-
do;-mais aptos para cumprir ecommentañosa assignalandb_ das.: despezas a que nos que importa que os desgraça- senvo'lwmsnto do fogo.

08 seus deveres 0 fazer Wipe" se o boato d'uma proxima via- obriga a nova remessa, dos,,gemam? não 'inverte j Estudo archwlogwo_0 sr.

tar os_ seus direitos;-- para gem de conferenciás feita pelo dos novos títulos_ Espe- Deus os papeis, apelando? dr. Apollnano Augusto Mar-
¡wm seguindo o¡ progressos mo bom. da GramBretwha. ramos que O nosso pedi-, do alto cargo para qup o nao ques, professor do lyeeu de

.r industriaes e artísticos, com- Tambem a¡ notas 0150;“, e do sera tomado em con_ fadouve de que é preciso que Portalegre, está reunindo ma-

mada“ a agricola” que "e ofhciosas declaram que a en- sideraçào_ Em“? tem““ Para a elflbonfçio de
vão realisando em nossos “avista entre Eduardo VH e Aos que prompta_ .Estamos de novo no pro- um estudo dearchiologqa acer-
dig¡;_para ,atingirem as con- 0,, gemer““ beem fo¡ banana_ mente teem satisfeito, posito de consagrar ao assum- ca de Condelxa a Velha, a au-

dicõel de 3315553“? 35 n°095' sima, limitando.“ o rei a fe- agradecemos reconheci.. pto algumas linhas em n.“ tlga Coimbra, para_ o qug- ha

!idades ?Olitlcas e Bociae'amo' licitar os seus visitantes pelo dos. Mecum“" ' @88.1.68mou uma dignas.” noraes e religiosas que o movl- heroísmo e humanidade com E, ,á , _ em“ Podemos perder, como cos- Intuito dc colher conhecunen-

mento gcral dos espiritos vae que se omnportamm durante . J. unanime a impr ,uma dlzerme, o tempo e o ea_ ,os para a reallmçao do seu

tomando dia Para dia mais a guerrae limitando-se Botha, d° dmmcw n03 “eu“ Prog”" paço. Maynão se dirá nunca intento.

imperiosa? e instante* Delarpy e De Wet a manifes- _tos ctontr; É¡ 3mm; 3:32“ gue fo¡ á falta dos exforços _da ' Mtgpel Costa-Um artista,

Dissllmr'lhel*“ignmancilb tarem polidamente ao rei a Ênep “í (7.31: e a “a tem imprensa, que o homem se desta Cidade, tao modesto co-

é Pen'wveral'os d“ misería mi' sua satisfação por o encontra- "nã“ ?'31 9' e” Igarqueã 5° das conservou aqui por tantos e mo despretencwso, mas de m-

&cria; ¡ON-'41306105 na “maça rem livre de perigo. cg“ um Obi?“ "eoç 0D¡ il tio longos annos._ contestado merecimento, o 5,_

coctraaiucredulidade, no bem M. te Ch berlain o na_ o ras pu ",385. o_ sr. n Ene pode manaus¡- a ea_ Miguel Costa, eximio pintor

contra o mal, na virtude con- mamar “221,1” heêatom Theodoro dOhveira Apenba. tm. aqui_ Nós é que_ o não ceramista, acaba de ami-ma¡-
tra o vicin--é enriquecer os o h v .dau Af . Austral Ha factos _na sua tnstissi- abandonaram“ mais_ Conte mais uma vez os seus pujante¡

, u ea a“ “na "ca ,A ma cartel'a'que envergOnham comu sco recursos artísticos co
"J seus thcsouros intelectuaes e ima i 1 n talvez as l _ _ VV I p A ,l I m a exe.

A g “ou a' ca ç“ ' a' terra e depnmem aquella re-.. .. .' . . .
cussâo de dois . _

é f““ É““Z'plà”1° “Y'I'Pat'l'” d° genera'mr partição. MORA-Est SARMENTO ,mazwque ,eveBÍÊÂ'ÍÍ' P32_bem ("Ultra 0 m3 7“- 1 “a ' Botha, prodigal-isando carl- Em tantos “mos de supe_ P
'“”” des lateraes da ca ll ó d

erecer da a- ~ - › _ _ _ e a m r omeme" bem m p mas eum”“ 3° th deste rlntendenclanasobraspubhcas p
Sub-director do Instituto Bacteriologico aantunrio da Virgem de L

" ' . . _ . , Assistente da consulta. de creanças our-tuaE t- - o me é confes_ que 9 890mman quando do distncto, aquelle funccwna- des, no 801m. do m_- Bispo Con_

E , gm 18mm da' puma"“ entrevmta' rio tem sabido demonstrar ape-

na hospital de S. José

- " ublicamente o cir- . _ o _ de, na Costeira de Carro opa“1 O tao P ' sem dunda alguma? ° pe nas a sua mcompete'ncm para g ,
- ' ' " -

ue foram muito a reciado
cnlo escbolai cu a inspecçao _ _ _ q _ p a

"l f ' fi' d dum dos ue quem belo-e boer' cujo “10 ° desempenho dO 081'30- WW' ao inaugurar-se o sanctu 'ome O¡ eo“ 'l a' q 7 roso roccdimento é bem co- - v h - , , ,O¡ x - 1¡ P _ penor aos seus con eoimentos, Alem d estes hello¡ traga_ .
lá_ ' ;no nosso paiz, me_mres pro* nhecido, preferindo Viver so'

em 1mm¡ aberta com- as - diñi-
lhos vae o sr M' l 'C?knows tem; e' ”um“ mam e bre o Velt africano ao lado ld d .d› ç dv. à o . ' ' .'gue 0““,:mais deverá ser fervorosa a d - 'ara aE“ cu a 35 uma “e“ 0Para pintar com destino ao Semi-no'asa dedicação ,Ha cacho“, e “e“ P337 que "th d que onão fadou asorteeo des- nario e tambem por incum-mp“ em comp““ 1"' e sua tino. Não sabe', é: incapaz de

_ a

bencia do sr li¡ C d
or termos a certeza de ser - - - ,e 'ea a

r .ç o
. ' .api, O" e:axiliados na consecução do mae' eu pomavafneã _n a saber, eflem É' “ção do tempo meus 4 amplos paineis decora.occaslão uma gran e prova tem 5,,de aproveitar_

de do 3;;
r 5,. _mente estao encarrega 08 e aignando-se a admittir-eásss- que fosse do.. facciosismo que s' S_ O Papa Leão XIII e Bia_

v o fazb.- demonstraçõfs 39'09“05?! da inperano mesqui-nho espírito do po Conde_
PNI“ 6° mal“ mumg° da “uai sr. Azenha, tor-se ia desempe-

_ r _ _ _ r ._ h - a - - A Actualmente executa com"ça- l nhado com algum criterio. E1- í V ' ' ' ' ' ' à l , ' ' _ a &ppmcnçàu a uma “la 'de

, M98 :semilhante quni' 1° n50, Porque é Prmiaamen' 2 ' êlé DS. LJSBO Í mesa, outras tellas decorati- ."035951 ”Bim como 85 mam' te esse dom que lhe falta : ODISTL à'à vas, com m0,”“ inspirados =

“estações populares de que fo. em maior escala' N'3quella 0'" 2 A- . nas fabulas de La Fontaine. lram alvo, não levaram 03 8°' ganisação, n'aquella natureza, Parece-nos justo que se
9-3”“ bo"“ a “Bump” um u,'“lueue temperamento; ha de ' resgate este valioso artista do"ó íDBtRDtC da linha de condn- tudo e nem uma unica qualí. esolamento em que produz

cta que se havia traçado, não
dade BPI'OVeitíWel-

impondo-o perante o espiritd
O' °brigand° tambem a' pro; F0¡ .lá Pelo 3°“ ObStruccio' publico ao referir-lhe o nomeDRHGÍM uma “Dica Palavra nismo, servindo interesses dos

e obras.
(lm-a PO'” i“HUír' 80h11? 0 1'0- mais encarn-içados inimigos da Ordem-0 sr. Bispo Con-sultado eventual de quaesquer

na sua maior parte por falta nho, foi extincto pelos bom-

ahsoluta de reparação. beiros municipaes, que¡ foram

Se alguma coisa se faz, é os primeiros a chegar ao local

de empregadqpfsubal ternos que do sinistro.:

parte a iniciativa. _ Os 'srsg Augusto Cesar Ra-

Montam a contendo? peso, José; Bass, José Tito,

dívidas ' que tem e Manuel.) Simões foram as

com :fornecedores e com os primeiras_ pessoasga prestar o

proprios que trabalham '_.' sol a seu auxilio ao bombei-

sol por conta do estado.- Co- roySebsstião_ Malagusna, con.

mo elleoreceba'ines a mas, dia dusín'do parto -~locsl a bom-

  
  

   

 

  

   

      

  

   

 

    

   

    

    

 

  

              

     

 

  

   

  

   

  
  

    

  

   

   

    

    

  

   

   

       

  

  

             

   

   

 

,Expediante

Aos nossos estima-

veis assignañtes preve-

,nimos'íd'e que vão ser re-

mettidos para as esta.-
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A melhor retret do mundo, a

unica que tem em s¡ os melhora-

mentos modernos.

Com autoclysmo, descarga e

aro ds mogno, completa 26.000

reis encaixotavls e posta aquiwna

estação do caminho de ferro 27.000

reis.

Loja Sol-Lisboa.

' -----.--- --

Tourada:

Realisaram-se no Pharol,

no domingo e segunda-feira

ultimos, as annunciadas corri-

das de touros.

Ambas bastante animadas,

correndo qualquer d'ellas me-

lhor do que a 1.', em 14 'do

mez lindo.

O gado. um pouco melhor,

e os artistas :bem: mais felizes

tambem.

Ficaram a“caval'lo os srs.

Morgado de Covas, e Albano

Custodio, que foram com jus-

tiça applaudidos. Um e outro

tiveram occasião de mostrar

as suas aptidões para o toureio

e não lhes fez o publico favor

visto como realmente ellos sou-

beram captar as sympathias

geraes, indo alem do que seria

permittido exigir-lhes.

Albano Custodio, teve uma

apresentação feliz.

l O Morgado de Covas, já

conhecido pelos seus brios de

picador-esperimentado, é sobre

tudo d'um grande arrojo, e de

uma decidida-boa vontade de

agradar. Conseguiu o. Foi por

vezes chamado á praça e' co-

berto' dê palmas. Muito bem.

0 nosso patricia Antonio

da Costa brilhou ,sobre os res-

tantes lidadores. Teve ferros

felicissimos, 'sendo applaudido

com' s'nthusiasmo e chamado

varias_ vezes.

As'corridas foram bem di-

rigidasêpelo sr. Leonardo da

Cruz; que 'd'esta vez- subs-

tituiu como *intelligeñt'e' 0' sr.

Mario Duarte.

-
o

corram“ nu s Ás s nom

RESIDENCIA: Edificio do Insti-

tuto ao Campo de Sant'Anna.

Segundo _informa um des-

pacho de Loretto, na Califor-

nia enviado para Nova-York,

mister Scbwsb, presidente da

corporação do aço nos Estados

Unidos, oonformando-se com

os conselhos dos medicos de-

cidiu a abandonar as seus ne-

gocios e fazer uma viagem ao

estrangeiro.  

 

o. , Aos nossos estímavcis asas'

A' ' gnàntes do concelho. a quem

vamos mandar por 'mão propria

os seus recibos, rogamos a gra-

ça muito penhorante de os la-

tisfazerem Logo. Com o cobra_-

dor dispondo a empreza,

é .sabido, e para nos desabriga-

rem de o enviar de novo, mui-

to nos obsequeiam os _ cavalhei-

'ros a quem nos dirigimos satis-

fazendo de prompto. t * '

mau l. PEREIRA
_m-

 

W

Um ,dlestes dias houve um

grande incendio em Londres,

 

-
- terra ue tiveram de I ° - d d d - 'A s ue áo zeram o nos- ., . ...a-_-_ n°353 a q __ _ num deposito de madeiras e 001106 e or ens de presbl- xso a :adainfemfsimerà ,combinações que haja.. .O que à _ __ parar-as obras do edthIO do nas margem, do Tamiaa_ Ape., tero _no principio do proximo ,

"q-_w 91.15' “at“?m f°1 deu-,Âmmi 'GI'PHO DIS! PHOWICIIS» Terrelm- zar dos esforços de 18 bom- _Inez de outubro. 1Os genes-aos boas-s breve posswel,conferenciarem _--m-_ Desde que, subserviente e 1),,a a vapor e de muita¡ outras Mma_commemomndo o w
Está. a « venda em

Li'àb'oag'ños eàcñbto-

rios dia. «Mgénolá Na-

cional»,J rita" Aurea',

Como é sabido, Luiz Bo-

tha, Dclarey e De Wet parti-

ram de Londres para a Hol-

landa, onde foram conferen-

com, os seus compatriotas que

residem_ na Hollandae na Bel-

gicu, talvez noi-intuito de se

informaram exactamente', so-

interesseiro, se collocou sob

as ordens'e por conta d'essa

gente, o sr.? Theodoro tem-se

manuaes, ,o fogo destruiu por

completo quasi tudo, calculan-

do-se os prejuizos n'um milhão

68.1: anniversario do passa.

mento de El-Rei o sr. D. Pe-

dro IV,-resou-se na quarta.
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=Em Coimbra, no

Mont'Arróyo, eu¡ ea.

sas do' br.“íl'oâo Arro-

basa i '

bre a situação actual. Os ge-

uerues boers unicamente des-

mentiram o boato, propagado

cial' com o presidente Kruger,

ignorando se ainda o resulta-

do d'essas conferencias, pois

   

permittido fazer toda a casta

de barbaridade no serviço.To-

da a imbecilidade, toda a falta

de escrupulos, toda cegugilra *

de libras.

ah;

Cartado Coimbra
88 de setembro

 

   

  

.feira uma missa na Sé Cathe-

'dral .

Foi celebrante o conego

capitular o sr. dr. Prudencioo que se diz a tal respeito não

passa por emquanto de phan-

tasticos boatos.

Ora segundo informam os

' .maes britanicos, os heroicos

chutes bocrs, ao sahirem de

aquella "apital, dirigiram-se

por Fonohnrch Street 'para

por alguns periodicos, que af'-

firmava lerem ellos recebido

na Madeira varios telegram-

ma protestando contra o fa-

cto d'elles terem acoeitado a

hospitalidade inglesa: «Reins, escassa, e assim por todos os

asseveraraln os tres chefes, a restantes concelhos do nósso

maior e mais absoluta entre districto.

Em

Messaln fez que não ou-

viu.

dos olhos e' do espirito que: J_ Incendio-Na terça-feira
dem immortalisar um.%uítãf~9pela 1 hora da noite manifes-
servidor de aventureiros" tou-se iuccndio na loja de pi-
ticos, tudo isso elle tem posto cheleiro, sita na rua Ferreira
ao serviço da Causa para que o Borges', do sr._ Caetano Ro-
fretaram. cha.

Nas estradas não se collo- O _incêndio que a. princi-

ca uma pedra. Eil-as perdidas, pio' tomou um* *aspecto medo_

   

  

     

  

    

Quintino Garcia.

Assistiram a esta funebre

homenagem ao Rei Soldado,

os srs. Bispo Conde, general
dam.“ divisão, que foi quem

mandou resar a. missa, sabido

e todo o elemento militar.

Tambem foi canudo um

2-*

príncipesoa dos Hur, servir-

lhe-bia de advertencia, e o ps-

lacio devastado contribuirian

para manter ao vivos reach

dação da sua historia. *

Alguns homens sob a

gilancia do official, trataram

em seguida de reconstruir par-

cialmente a porta. Na rua,

cessara a lucta; as nuvens do
poeira que se elevavarn por

cima dos terrados demonstra-

vam que ella ainda ahi se pro-

longava. Todavia, a maio:

parte da cohorte esperava,

com as armas no braço. e sem-

pre escrupulosamente alinha-

da, ordem para proseguir a

marcha, mas Judá só tinha

olhos para o grupo dos presos

entre os quaes procurava em

vão reconhecer sua mãe e sua

irmã. (CONMA).

 

   

   

 

  

  

   

  

  

  

 

  

   

   

  

' Vindimas

Vão muito adiantadàs as

Vindimas n'este concelho, sen-

do a producção, infelizmente
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(28) LEWI WALLAGE"
w
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' VIII _

-Que? exclamou um ho-

mem que vestia a_ armadura

dos legionarios, éestc o assas-

sino? Mas'. acaba agora_ de sa-

hir da infancia! ' '

desenvolvem o lado terno e

affectuoso da sua natureza,

mas os sentimentos violentos

que existiam, n'el'le _em estado

latente acabavam de desper-

tar, en'esse instante realisa-

va-se a grande crise da sua

vida. No emtanto nenhum si-

gnal exterior trahia essa mu-

duança, essa passagem subits

da infancia para a edade vi~

ril, apenas no momento em

que extendia os pulsos para

que lh”ns ligassem, o traço

gracil que dava á sua bocca

uma expressão de doçura eu-

cuntadora, desappareceu para

sempre_

Na rua resoaram toques

de trombeta. Os soldadoa sa-

hiram immediatamentedas ga- saz perverso para nutriro pro-

lerías e alguns d'ellcs, não ou- jccto de assassinar o governa-
que só nando entrar em furma c0m dor romano, a sorte da familia

justo, pagar-te-ha. misericor-

dia com misericordia.

Esse homem pareceu to-

cado e gritou com voz forte:

-Conduzi essas mulheres

á fortaleza e não lhes façaes

mal, respondeis me por ellas.

-Arranjae cordas, ligae-

lhe as mãos e levae-o para a

rua, onde se decidirá em se-

guida do seu castigo.

Transportaram a mãe, e

Tirzah, vestida com os trajes

de casa,seguia-os pasivamen

te. Judá lançou sobre ellas

um demorado olhar como pa-

ra gravar as suas feições na

memoria, depois tapou os

olhos com as mãos. Talvez

chorasse; mas se assim foi,

ninguem Vlll.

Vivem até então n'uma

atmosphera de amor,

 

. , g oique
tinham ao chão, q, _jidsfpressa

ficou juncado de o'r'i'vf_ '

ciosos.

Obrigaram Judá.? a descer

eyíu sua mãeâà': Í' _ "

dosw Amuitos,

Lenascmf4_ p_ _nf_ soltavani
gatos-Knife“, c Ç Impelliam

egu'almente *pela brecha que

fôra aberta e que substituiu

a porta, os cavallos e todos os

outros animaes que havia no

pateo. Começava u compre-

hcnder que a vivrnda seria

condcmnada á rui 1a, e que

nada viVo devia ti( ar dentro

das paredes. _Sr se encontras

se ainda, na Judéa, _um ser as

 

A _Não te poço prestar mais

serviços, disseelle virando-se

para o oilicial. O aspecto da

rua deve ser mais interessante

que este. Abaixo o amor, viva

a guerra!

E desappareceu ao pro-

nunciar estas ultimas palavras.

Judá comprehendeu-as o na

amargura da sua alma, excla-

__E' pois'neCes'sario, a mou bmxmlâo'_ 1 b

teu ver, que um homem _seja #Saem do JI: gares c ega-

velho para odiarematar? E' a E_ Ora a “à“ “Égançai

elle e, alem estão: .sua mãe e se“ Or! ?eme'te e m"” Pa'

sua irmã, todas sua familia. 'a a tem“"

Por amor dw'ellàs,lJudâ es- _ Fe? um exforç? Pari¡ 88

queceu Ossétia '_res:eutinisntos. approxmar do oHicial.

-- Proto e-áii, Mensais! 'L _A mulher que tu ouves

Lembra-tc' no1ssa infancia é minha, explicou. Poupa-a,

“Hifi” 'In'

._ -r\4'›,-~'- .› ~ - - . .

e soccorro-al, peço- 0._ poupa minha irma. Deus é

  

    

    



 

Liberar-.me pelo revd.° Cabide.

C'allagio Mondego- Este

belle* estabelecimento de edu-

cação e ensino, tão habilmeu-

te dirigido pelo nosso presta-

vel amigo o sr. Diamantino

Diniz Ferreira, reabre no dia

3 de outubro proximo.

'i

 

Coimbra. II.

Grande incendio na amiga e

muito conhecida hospedaria

de João de Aveiro.

Hontem ás 10 horas_ da,

noite' alarmaram as¡ torres das'

freguesias da cidade' a, 'inceni 'l

dio, contando-se dose badàílitli

das; certorera na_ baixa, sou-

be-se immediatam'ente, emgquç

rua era, por ser tal a intensi?

dade luminosa e o movimento

tão desusado que facil foi_ al;-

cançar logo o ponto em que

se declarou o sinistro.

Estava em. chammaso em'

tigo palacete em que habitou'

e nasceu, em 1752, o insigne_

musico José Mauricio, o «MOLA

zart conimbricense», inspirado',

compositor d'um soberbo «Mi-

serere» que aqui se ouve to-

dos ,os anuos pela Semana

Ha talvez uns' 60 annos

que o palacete hoje sepultado

 

  

, hoíe

em escombros, fóra transfor-

mado“ n'uma hospedaria por

João Alves. natural d'essa ci-

dade, cujo gentilico se conver-

teu em alcunha, por assim dia

zer, que em breve tempo toda

a gente começou d'ahi em di-

ante a chamar-.lhe o «João de

Aveiro», nome porque até ain-

da hontem era conhecida a. an-

tiga hospedaria, hoje total-

mente destruida por um pavo-

roso, incendio; que póL-.em ter-

i°r"t°;ds *a cidade.. e mesmo as
peseoeiadaslcircumyipinbas que

àãràtrêmgvíndot silome
, , :tadamente'piosas de¡,conhece-

rem de" oisu a origem do que

seria um_ incendio ._ que proje-

\ctave um formidavel ,clarão á

distancia de cinco leguas.

Como inicialmente dize-

mosho, _sinistro começou a ser

conhecido ás dez horas da noi-

te. . pelas enormes; labared'as,

verdadeiras trombes. de ngo

escondendo ao espaço 'n'um

furor' indomito, - Então, o pa-

vor, assolava todos os animes;

sia. tudvvem sita: grita pedin-
do soccorr'os:-_.~os. bombeiros

já nem _faziam uso dos seus

apitos e clarins, 'que se não

ouviam; _despresaram aquel-

les instrumentos trocando-os

pela propria voz; os visinhos

   

salvavam quanto podiam com l algumas d”ellas que mais pro-
uma tenacidade prodígiosa, ximo estavam do fóco do si

pelas janellas, pelas saccadas, nistro-um enorme abarrac'a-
arriscando a propria vida em

prol do seu semílhante prestes

a iicar reduzido á miserin; em

baixo, perante um espectacu-

lo' tão compungente, assistia,

chorando, grande parte da

população, que não tinha me-

moria d'umincendio tão vo-

raz. Os almocreves que costu-

mavam alli permanecer e d'on

de partiam com animaes e cars

roças conduzindo fazendas-e.

generos de que aqui veem fa»

zer compras, salvavam açoda-

(lamento, tudo quanto lhes era

possível: gado, carros, fazon-

das e a propria vida; comtu-

do, muito ficou sob o montão

de escombros que hoje, pesa-

mente alli se vê. Do que foi

o historico palacete em que

nascsu o inspirado composi-

tor musical JoséqMauricio e a

conhecida hospedaria João de

Aveiro, restam apenas as pa-

redes que limitam a área de

dois mil metros quadrados,

approximadamente, destruído

pelo incendio.

As casas situadas junto ao

predio destruído. ficaram mui-

to abaladas e damniticailas,

communicando-se incendio a

1-“ Sec-ÇãO--SEXO MASCULINO
Gui-no commercial, Instrucção primaria e secundaria

mento regurgitante de lenhas,

palha, azeite, petroleo, vinho,

etc.

Se d'esta catastrophe não

ha hoje, felizmente, victimas

a lamentar, agradeça-se á ho-

ra a que o sinistro irrompeu;

se ha a desdita de sueceder

quando aitingiu maior incre-

mento, uma hora dãpois, teria'

por certo, uma hecat'ombe el

um feérico espectaculo que'

empanarín alphantasia _daí Net '

muitos bombeirose populares

que intrepidamente luctaram

durante oito horas com o ter-

rivel elemento.

Hoje, ás seis da manhã,

começou o rescaldo que se

prolongou_ até, ao _.imeíoêdia;

ainda á. tarde fumegava aquel-

la fornalha hiante e á noite

ainda se viam as mangueiras,

rem agua para' acabarem de

extinguir o brazeiro.

O predio, seguro na com-

panhia rrFidelidade», pertence
lá viuva de João de Aveiro e|Todas as segundas e sextas-feiras

tinha sido, ha po cos annos

sulcapdo as runs, a' conduzifl

(todas as clan-,ea dos Lyoeus)

alugado com trespassedo ari--

tigo, estabelecimento, ao sr.

José Maria da¡ Silva Raposo.

Salvou-se a maior parte da

mobília; comtudo, ha tambem

n'esta grandes prejuizos, pela

precipitação com'q'ue foi reti-

rada.

A.

  

Lembram-se a todas ss pes-

soas que forem a Lisboa., que_

,não se esqueçam de visitar ams- '

Êrsviihosa s surprehendeute Ex-

Epesiçio Fabril e Artística «Sin-

ger» installed¡ na Rua do Prius

pipe, á.) entediado, Avenids._

i "“^'

ro no desvairamento deineen-ç

diar Roma. Felizmente, só ha¡

a curar Evarias contos/bes em!

_..__.....___

Francisco Kossut, chefe

I da extrema esquerda na camu-

;ra dos deputados hungaros e

çiillíodo illustre patriota Luiz

¡Kossnthp cahiu gravemente

* doente em Veneza, no decur-

_ d'uma viagem que andava t'a-

t zendo.

l F. Kossuth nasceu 91111842

'tendo portanto 60 annos' de

Éidade.
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i ADVOGADO

l EM

¡ _ Albergaria a. Velha,

 

,U lscriptorio em frente da Praça. Velha
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(0 ensino de linguas para os atum-nos que se destinam ao commercio, é essencialmente pratico)

2-”“ Seccão_ssxo FEMININO--
Lingua., músico, lavou-eo, desenho, pintura,

Manuel Marques Violente

Antonio Tavares

D. Adelia Lencastre Brandeiro Pinto Victor Frias

-distiiwta

João Macedo-distincto -

Antonio Rodrigues Palhinha-dis-

tinoto

Agostinho de Mesquita-distincto

D. Maria Eulalia Moraes d'Almeida.

D. Julia Cuteste da Conceição Mellr

l). isaura Dalila Braga

D. Michaels Mercier de Miranda'

D. Thereza de Jesus Costa

ÍD. Maria da Conceição Mendes Ca

bral

“D. Elvira Ferraz Nunes Correa A

D:,'Bertha Estephania de Portugal

Dtllajriadóâarmo do Amaral Leitão

D. Isaura Urbano Marçal

'0. Julia Rodrigues

D. Raymunda Diniz

ll). Ricardina de Jesus «

Dt Maria Delphiua Ferrão Castel

Branco .

' iov'Duàrie_ de'M'e'neze's Pimentel

?oracle Augusto Ribeiro Coelho-

uuel Carlos Barbosa

Germano Augusto a Marques

Francisco' 'lie 'Moraes Silvano

Carlos ,Pereira , d'Almeida

¡Antonio de Moura Eloy

   

   

    

  

',Armpndp Martins da Cunha e idosas““é ”mg-11“', l' r

Manuel'Mirahtia'

Januario Gosta

*haquhu Simões de Campos

!alberto Martinho

itduardo Marques Donato

-Juvelino Cruz

José Falcão de Mattos

-Alexandre de Moraes

João Nunes

Mario Martins d'Araujo

Fernando ,Rodrigues Donato

tn'tbhi'oSo-ares Lapa

  

APPROVAÇÕES E¡ msrnuccão

_ PRIMARIA

D. Idalina Preciosa d'Almeidat-di¡ Hermano Ribeiro Arrobas

. tim-ta. Manuel Joaquim Marques

Joaguim ,Gualberto da' Cunha Mello

Aurelio Pereira Pinto

Mais duas alumnas e quatro alu-

mn'os matriculados nos ultimos ¡ne-

zes obtiveram sppronçio: não são

porem, inscnpto( aqui, os seus nome

  
aos esforços '

sultado dos g?! 1 " _-.._

Comorrepü's aos f __ __ feridos

pelo art.° 110;°dojegul%nto l
r

mio pecuniario

Agostinho de Mesquita~Mmão

honrosa.“ ,ç _

e de admis-

    

    Approvaçõe'sa'

dos** 7,; «

ADMISSÃO Á "2.” 'CLASSE

João Filippe de Figueiredo Perez'a

Leite

Muuel Dl'dS Ferreira d'Azevedo

_Luli G'nizuga Teixeira Novos

ÍAnnme Pnnentei Correa

l ADMISSÃO Á 3.“ CLASSE

Luiz Firmino Regatta de Vilhena,

transferido do Lyceu d'Avciro

,João Evangelista Mendes Callisto

  

 

   

de ensinoppu'imrióí; '

Antonio d'Oliveira, Pslhiaba--Pre-g

Pinto E

 

ANNO

lAntonío Maria Antunes Maia _

_,.los'é Antunes Maia

Fernando da Costa' Ferreira Lopes

Euphrosino Victor Doria-distincto

Antonio Pinto da Coste " l'

Virgilio d'Abreu Pessoa

Antonio Neves da Cama'

ADMISSÃO Á 4.' CLASSE

João Mendanha da Motta

Ferqqndo d'OIiveira

z o o
.
3

U
t
;

r
:

(
o

U
:

U o a N r
-

o

v @Ferreira Rosa _

Jos, int” Fernandes Duarte

Jos luciano Cabral e Castro

ADMISSÃO A 5.' CLASSE

Joaquim Ferraz Nunes Correa, trans.

ferido do Lyceu de Coimbra

CURSO GERAL DOS LYCEUS

Rodrigo de Carvalho Santiago, trans-

ferido Lyceu de Coimbra

CURSO COMPIEMENTAR--7 .° ANNO

José Oliva Mendes da Fonseca

PASSAGEM PELA MEDIA NAS CLAS.-

sus DA_N. REFORMA

'Laudelino v da Silva Mello

Mario de Mattos

ruesto Pereira Pinto,

do Lyceu de Coimbra

 

.ÉJosé Agostinho

,Americo Caniceiro da Costa

Carlos Luiz Mendes

José Maria Luz d'Almeida, transfe-

rido do Lyceu de Coimbra

Sergio Ferreira Sucena

José Osorio de Madureira, transie-

rido do Collegio de S. Pedro

Alhrrto Osorio de Madureira, transApprovações em disciplinas do pe-

l'erido do Collegio de S. Pedro

'UAlfredn Balbino Musa

lJnàn Rodrigues &Oliveira

Joaquim Antunes dos Santos

Raul Braga d'Almeida

David :le Sousa Reis

Armando Simões da Costa

 

'Antonione'ilarros Lopes

=Joaçquim Gomes

Alberto dos Santos Ferreira

Augusto d'Almeida

Agostinho dos Santos

Joaquim Gomes-

Joaquiip Martinghibeiro

Faustode Moura Eloy

Amandio'_ Neveàl

Jose Martinho

Augusto Rodrigues_d'0liveira

Joaquim Augustpçda Silva

Pepito Bringuéílanot

Aurelio Pereira 'Pinto

Abelard Pomba¡ Ferreiros

Luiz da Silva

A

H

L

A

A

Antonio Teixeira'

Joaquim Pessoa

João Soares Pinto

Antonio Gonçalves

Antonio Areosa da Cruz

Evaristo de Menezes

Antonio Simões de Castro

Atumnos internos que frequenta-

 

transierido PASSAGEM PELA MEDIA PARA A 5.-

l

'Fernando Pinto da Motta

fAlumnos do Lyceu com frequencia

mm o Lyceu

PASSAGEM PELA MEDIA pAnA A 2.'

CLASSE M

Adelino Augusto Cerveira

CLASSE

no Coltegio

EXAME DE ADMISSÃO A' 5.“ CLASSE

João Alves de Faria

PASSAGEM PELA MEDIA PARA A li.“

CLASSE
M

João Constantino
A

Leão-disttnclo

-dislinclo

 

 

ADhr'IITTEB-'I-SE ALUÀ'INOS QUE FREQUENT

,Rogerio Lopes Martins!

ENI O COLLE

 

Luiz Frederico d'Azeiredoye Mello

Tuba! do Trindade e Silva

D. Amelia Nunes da Cuniia

José da Cruz e Costa

Antonio José Gonçalves

José Gaioso

Francisco Antonio Pereira

Luiz Pinto Leão Soromenho

Jayme Zuzarte Cortezão

Sotero Lopes Ferreira

:Jayme Zuzarte Cortezào

Joaquim Carlos Velloso

David da Restauração e Silva

José Gaioso

David da Restauração e Silva

José Corrêa de Carvalho

Carlos Pereira da Luz

João de Mattos Diniz

Francisco Maria de Souza Nazareno-1050 Fl'anCÍSCO da Cima

José de Melloge Costa

Instruoção primas-ia o .sound-ria

LECTIVO FINDO
l

lexandre Lopes de MoraÊs

enriqueDias da Conceiç o¡

uiz Pinto Leão Soromenlio

INGLEZ '

rmindo Borges da Fontoura

ntonio Eduardo de Castro

MATHEMATICA 4.9

o' 9

5.
° iHATHEMATICA

D.

MATHEMATmA 6.”

psILosopuI/i D_

Henrique Martins de Carvalho

David da Restauração e Silva O_

Manuel dos Santos Madeira

LITERATURA " D_

anuel dos Santos Madeira

LATIM 4.°

 

LATJM 5.° E 6.“

ponruounz

anuel Antunes Pereira

utonio Luiz da Fonseca

_ _ _ José Gaioso Jo

”Odãlí'gêgw w GEOGRAPHIA

Manuel Soares Godinho de Castro D' Luz Num” da um““

DESENHO, 1.° ANNO

 
DESENHO, 2.n ANNO

- Al_ 1 _.d.

3:0 OU OÍLYCEU

 

DE MONT'ARROYO

'João *Francisco da Costa

;Alberto d'tzevedo

José de Lemos

Antonio de Jesus Pitta

Luiz Pinto Leão Soromcnho

Jayme Zuzarte Cortezão

Henrielte Jeanne Bousquet

Luiz Maria Rosetta. medico

Capitão Ferreira Lopes

Francisco de Faria, doutor em

Padre Adriano dns _Santos Pinto

Capitão_ Feliciano Pinto

Teixeira Neves,

Esteves Martins, ex-professor do

Fernando Cesar de Sá

Henri Boneq'uer

Leins Bàfkãí' "

Alfonso 'Glittter

' _LNNUMS
i. ANNUNCIO

1 ELO presente são convi-

“dados quaesquer credores

incertos no sr. José Maria

Bolaes Monica, construc-

tor de navios, morador na Ga-

  

_ fanha d'Ilhavo, a apresentar

as suas reclamações e respe-

ctivos documentos, dentro do

praso de_ 30 dias, n cnntnlldtt

'datad'esle nmiuncin, a Ar-

naldo Augusto .\l\'nrus Fortu-

na morador nu l'll'\ I'e José
1 i r .
Estevam, numero 8.) a ill A\ei«

ro, encarregado (ln liquidação

de todo activo e passivo d'a-

quelle sr. Monica.

_Aveiro, 1 d'ontuhro de

1902. ____

ywrxxxxxxx”

x UUUUs UU UUUUUUUio ,c

Províncias».

' Desconto para re-

vender. ã

lãxxxxxxxxxx

A' venda, por 500

reis o cento. nas Of-

ticinas Typographt-

cas do «Campeão das

   

 

  

 

  
  
   

    

    

  

 

  

   

   

   

  

  

  
   

  

    

   

  

  

   

  

      

  

  
    

    

 

  

   

   

   

   

  

      

      

   

   

PRAÇA 8 DE MAIO

  

ALLEMÃO, 1.o e 2.”

INTRODUCÇÃO, 4.°

INTRODUCÇÃO, 5 °

PROFESSORES

Maria (ll Gloria Paiva, com o

gran. de bacharel em Philosophia

Guilhermina Gonçalves, profes-

sora diplomada

Laura Leite, professora diplo

mada "

lsmenia de Macedo

Theologia

ex-professer do

Collsgio de Campolide

Lyceu

io Francisco dos Santos

 

O 'Dim',-

Diamantíno' Diniz Fer-mira. L



 

   

  

    

  

 

  

  

   

  

   

  

     

    

    

   

     

   

  

    

  

 

   

    

    

   

  

   
  

  

   

      

      

  

   

        

   

    

  

   

    

  

    

  

   

    

     

 

   

 

  

xl bene-rias sobre qualquer psiz do estrangeiroPUBLICIDIDE
_
x
_

  

Variado sortído de tecidos (Pal-godao, taee como: cascas, batistes, foulnr ecamBraiae, linhos, voíles,
,

granadines, piquets,

DEPOSITO
Mvilegíado aucton'sado pelo
governo, pela Inspcclon'a

Geral da arte do Rio da

Janeiro, e approvado

pela Junta conrullioa

da saude publica

   

  

popelines, etc., etc.

Grandes novidades em tecido¡ de 1¡
e lã e seda para vesti os e blouses.

Annunclos, reclames, traducções, copies, Ooupures _1 'VELOClPEDESDEE accessomos
DE

Tllllllllllll & FILHOS

s no
“mms AG'Emriisrmcm ns

ã í as Mãe.

- - LLY, E NHEIRO BURAEUEXPRESS , 3 ..xexexexoxmexexexexege-v-i -_w c'q

i A's ELEIITES Jomass de modas, com moldes cortados l GS 3 o ã à x
ABERTURA(

x

R , d , n ' .e o ' ___-_.__ e Bgurinos coloridos. l "U à” '5“'
DA

.

"tl, 05 “muitos. o . no LIShoa
Ultimas novidades de Paris, Londres, Berlim e Vienna

É c: E g E“: x

~ x

-omo-

É SÊÉNT .
O

.

. .

'a E " .

MMM-- agricolas de toda a qualidade. NN_
ã- ÊB ag x

X

h e
-

V

m H à

v-
Â.,

Machina: pala naçao e tecelagem para todos 05 JORIAES Portuguue” .mmgeimu'pm
5 O., w: ã. -a .

W
.

16011105-

liticos littersrios, set ricos e mostrados.
. a.) ° »1 g É

'5

”1'75"“ para fazer soda-water, gazusns, gelo, _~ ' _

Ê &DÊ-ãã g ã

ã

ele.

2. ,55: 333 x 13-RUA DE MENDES LEITE...21 x

Mechin s t - ' '
.

'

eu::

_

a para fazer papel continuo cartao etc.

P1 g

, ,
«

3" "latin-- para lavar, engommar ,e desinfectar
“os GOLLEG'OS Jornses de Bordados Maine . EM a» honra- de partlclpar aos seus

_'_mupa_

e o os errestres para e ensino de. Geographie

estímuveis freguezes que acaba de

'nobím- de vapor e de gaz, caldeiras e bombas.

?í ' ”1

receber 0 mais com Ieto tim

“nehum- de escrew-.r de s stema YOST-

~ '

l:JI-In'
sor en_ g

lg, r- correias de pollo. de, courd, de borracha, em- .o commanclo 3010““ 03mm!“

. to das ul ~ as nOVldades para' a'

em_
o avisos marítimos. Gemini-sãos em todos os ge-

x presente estaçao, a saber:
ç

Materialrrím-s de todas as qualidades. mms'

\L-
.

l'
¡neta-loco“. desenhou, montagens.

Opel-uvbes

racllltnm-nc pagamentos.

i
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Vinhos do Jet-ez

o Shiva-Champagne

M

Dirigir-se aos Bureau-Ezpress

Explendida collecçâo de som-
E, o melhor tem“ brinñas de seda e d'algodâo para campo e

nutritivo que se conhe-
ce; é muito digestivo,

'fortiñcsute e reconsti-
tuinte. Sob a sua. in~

Huencis desenvolve-se

 

para senhora, «arte

 

. .
Ultimas modelos de cl¡

. . . rs ¡demente o t t
RakelliPa'

AVEIRO
R. dos Carneiros 92|IV-L1sboa ,n§,,u,c,.,, o ra enhora.

fortalecem-se os mus-

'üj

:u AFAIADA

011103, e voltam as for- Boas de pennal e gravatas pari¡ senhora_-

.ÊÍ'
n

_ ~ css.

:,

BlchLETl i Correspondentes em todos 08 “110m“
Empregs-se com o Gravataria e camisaria o h

mais feliz exito, nos

que a

é.,

estorno. os ainda os de mala c lc'

  

mais de eis, para com-

bater as digestões tar-

dias e laboriosas,a dis-

pepsia. csrdielgis, ss-

tro-dyníe, gastrs is.,

anemia. ouinscçào os

orgãos, rschiticos,con-

sumpção de csrnes,s.f-

facções escropl: olosas,

e na eral convnles-

e o mais economico.

oençe etodas es doen-

ças, a. onde é priciso

$ PREÇO 100 REIS Â
levantar as forças. J. PRÃmCAlonopaI-a revender

.e ,_ FERRO
O“ :l

'MA casa estrangéi- ;õm_“*íxx_õra, estabelemda em“ “uma“ CENTRAL
Lisboa e importa-

ARTHUR D. PINHEIRO E SILVA

dora de machines agri-
TRICIÇLÓS E AUTOMOVEIS, com o novo mo colas e mdustnaes e de _WW_toi“s petrole0-ASTER GLADIATOR, de força de toda a qualidade de ac_ Queümmassas, arroz, as_21[4 czwalloe, superior n todos os conhecidos. Con-

sua“, chá, manteiga ingleza
cdj'tgun-Se¡ esmaltam-ge .níquillsm-se blcycletss de

a
enacional, um.todos os auctores. Vendem-se machines de costura trla,desejaencontrarum

em'
bom re resentante nles-

Pr "os e vanta ans excepcionaes. _ _ I? _
w' e” g

te distncto, mediante

uma boa commissão.

Dirigir carta à agenc

. Espartillios, meias, piugas, lenços, luvas, ca-misollas, períumarlas, gazes, sedes, surhás e mui-tos outros artigos proprios d'este estabelecimento.sabonete Irene (especialidade da case)~b v 1 i - -
um s.: onete iyg enico, :muto agradavel

A Mun": mm

QUE ali hmm
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g ultima novidade.
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X
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X

Armszem de azeite.

Doce, frutas seccss, gene- g
ã bras e cognses estrangeiros

.5.,

. ¡

-_._...
r w. »....__- ......._-..__.___.._._-......._......._____

,

í . _ J** OFFIUINAS TYPOGRAPHICAS"1.2.

 

e nacionaes, ngm-dentes, etc.

     

etc.
, ENGENHEIRO MECHANICO a QUEVEME

., -' ' DO
cia de annuncios, Rua, AVEIRO

' 'num-“m" cr: W"“ mm““

' MPEÃO Dis ?novmcns do Ouro 30 Lisboa a. m manaus - « m m

A L _r .4 Cll
7- v * (em, Rm, runmção o: rnnnELos N ..amargmf

. 5??, AVENIDA AGOSTINHO ?msmo 0' L- A- P-

m WM"“"MW'WW
OONSTRUEM-SE motores hydreulioos, coberturas m -

 

metedicos, especialidade em prenças para. vinho e Qazeite, material para lugares de azeite, bombas e ea" a)trinca-rios, nei-as, portões e grades, linhas de eixos 4e polias, columnes e tubos de ferro, material para fs~ E-ibrica de moagens, gulnchoe, motores para. vento, re- O

Z

W..

Nesta onicum satisfaz-se de prompto e por pre? ,

.os resumidos toda e qualquer encommende, espada¡

do«se a perfeição e nitidez em todos os tralha tempa-

ra o que está. montada com o materâsl meti!! modenàor

::fãflâfâêãmiâmm@1:53- mas curto, levando n'um dos outra., que tambem se vende

PAPAGMO FUGIDO ENDE-SE uma morada
Fugiu na segunda feira, 4, de casas de um andar,

da rua. da Sé, um papagaio sitas na rua da Palmei-
cinzento, de rabo encarnado ra d'esta cidade, juntas a uma
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Pparnçõee em machinismos.
_
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Q

que é a primeirneuniun em _grandwjo ”Edna“ pés um bocado de corrente, e faz esquina para á rua das CLA x~H~O~H~O_x

actualmente se encontra. no districto de A791”. e fallando bastante. Salineiras, on le se póde ediñ- os sxroslçio
l

,I \
. _ M u, FNM, 'Mamma A quem o apanhasse, pe- car nm lindíssimo predio. ^_R.,,.,::§,Í¡ 9.' E J_ onRA l

.jr,
dunstiãigzãijsfàgüàwsi 18"?01'1108; Uirâulñljesí Ter' de-se o favor de o entregar na í Quempretender comprar po- 6553“' ' " L_ em“ (SÊJÁ-Smw , _/

Ç .ils pare phalzupcías? Bilh§?%ãítâhzzmxlpm%:tãã mesma rua, em casa de João de dlrlg'u'-Se a José de Souza L ”Oliveira Be"“ ,um a. Manámyo .ñfgüeàiilfoísí)raiãêüãx::Ãecran,inipreàeàorfeita em Antunes d'Azevedo, e ahi re- Lopes, morador na rua das '

 

Curso commercial (Convex-ss» l

 

papel ou em psnno; Participações de nssc'mhnto, cs-
@u @adriana @ampola 94semente e baptisadn; etc.

ção frsnceza, in lezs e alle- .¡ai-bon

neberá alvíçaras. l Salineiras.

   

    

A. Charles Lambert

  

  

  

  
   

     

  

  

      

  

     

     

     

   
  

_ mã, contabilid e, celllgrs-

' ' ' i
_.

. , 1 E phis, escriptureção commer- l

500 Igôiilztlãotàerzigtt:
“E" um dm), ' iii-.Put a' Xarope s

+ Ç Gin-l), Instrucçào Primesz e liUE CHARONNE, 321 pAms

,
V

H A 'l
P t . ' ~Ã:-

_t_

900 reis o cento.
dos Hospitais: as Nate d a um_ bn“

a l mario.
1 ' a 1

› _...n-nmnmum¡luulnumnnunulIMnmu-ñ
_ :luiza ?Euucnlmtn' R$23““ JOAQUIM RODIUGUES DA GRAÇA dt! cereaes, legumes, Musíclmsgñmae mula““ A

O¡ sro. ¡leignnnten effective¡ do Campeão das Pro palm'rogrmmàl um: Cama““ Azuedl--kecardzu vmhos? amena,s e toda (ho/"mr" “hangar“ Por 6m Che ou l P t l
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